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 Vai assim mesmo

Deputados e senadores da 
oposição querem insistir no 
projeto antiterrorismo, de forma a 
deixar Lula com a pecha de vetar o 
texto. A avaliação de uma parcela 
expressiva dos conservadores 
é de que a população refém de 
criminosos em bairros das grandes 
cidades e em municípios do 
interior é favorável a essa matéria.

No embalo, mas...

A pesquisa Genial/Quaest 
divulgada esta semana, por 
exemplo, indicou que 73% dos 
entrevistados defendem que 
organizações criminosas sejam 
classificadas como terroristas. O 
percentual favorável ao projeto da 
oposição não emparedaria Lula. 
Há quem avalie que, antes disso, o 
texto seria derrubado no STF.

Haddad x Derrite

As críticas do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ao 
deputado Guilherme Derrite 
(PP-SP), relator do projeto 
antifacções, é praticamente um 
“esquenta” da campanha para o 
Senado. Haddad é um dos nomes 
do PT para concorrer a uma das 
vagas. O ministro mencionou 
o “açodamento” para votar a 
proposta. Porém, quem enviou ao 
Congresso com o status de “urgência 
urgentíssima” foi o governo.

Por falar em Derrite...

O deputado esperava votar 
tudo logo esta semana e retornar 
à Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo com esse projeto 
aprovado. Se demorar demais, 
não vai conseguir voltar ao cargo 
estadual.

Um risco para Messias

A recondução de Paulo Gonet ao cargo de procurador-geral da República por 45 votos a 26 deixou o governo 
preocupado com a perspectiva de aprovação do nome do advogado-geral da União, Jorge Messias, para ministro do 

Supremo Tribunal Federal. Gonet reúne parte expressiva dos partidos de centro e tem amigos à direita. Messias é 
considerado um “petista raiz”. Além disso, entre os centristas, há quem diga que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
já nomeou dois ministros totalmente seus, inclusive o próprio advogado, Cristiano Zanin. Agora, é preciso abrir essa 

indicação a integrantes do meio jurídico que não tenham um DNA tão vinculado ao partido e ao governo.

»     »    »    »    »   

Veja bem/ Em sua condução ao cargo, Gonet havia sido aprovado por 65 votos. Os 20 votos a menos que o PGR recebeu esta 
semana foram fruto de um trabalho direto do presidente da casa, Davi Alcolumbre (União-AP), e de aliados do procurador-

geral. Ainda assim, foram apenas quatro votos acima do necessário para aprovação de um ministro do STF. Os otimistas dizem 
que está tudo bem para Lula indicar quem quiser ao STF. Os realistas recomendam que todo cuidado é pouco.  

CURTIDAS

E a economia, hein?/ 
A inflação desacelerou em 
outubro e atingiu o mais baixo 
patamar para esse mês em 27 
anos. Só tem um probleminha: 
a população, hoje, está mais 
preocupada com a segurança 
pública, um tema em que o 
governo federal não vai bem.

Enquanto isso, na COP30.../ 
Um dos itens de atenção dos 
próximos dias será a tentativa de 
ampliação das metas de redução 
do uso de combustíveis fósseis. 
A Arábia Saudita, que exporta 
petróleo, não pretende aprovar 
esse ponto da agenda.

A hora de mostrar serviço/ 
Ao longo da semana, os 
parlamentares não só aprovaram 
a indicação de autoridades, 
mas levaram a voto propostas 
que a população anseia, como 
a proibição dos descontos para 
associações em benefícios 
do INSS, que seguiu à sanção 
presidencial.

Por falar em aprovação.../ 
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (foto), marcou para 
17 de dezembro a votação da Lei 
Orçamentária de 2026. A ideia 
é correr com essa proposta a 
fim de garantir a liberação das 
emendas no primeiro trimestre 
do ano que vem. 

Carlos Moura/Agência Senado   


